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Não há como negociar mais nada
com a gerência da Reduc. Esta se
mostra sempre intransigente em
relação à demanda dos
trabalhadores e se recusa a anistiar
as punições aplicadas em razão dos

Sindicato prossegue na
luta contra as punições

acidentes ocorridos em novembro e
dezembro de 2009, nas U-1322 e U-
1730.

O Sindipetro Caxias reafirma, mais
uma vez, sua posição de não admitir
punição aos trabalhadores e recorrer

a todas as instâncias. Para isso, está
convocando os trabalhadores
punidos a entregarem procuração
ao Sindicato a fim de ingressarem
com ação judicial para anulação das
punições aplicadas.

Sem fazer qualquer consulta aos
trabalhadores ou sua representação, a
gerência da Reduc resolveu alterar os
horários de entrada e saída do pessoal
de turno. Essa é a prática continuada
de uma gerência que levou a Reduc à
última colocação no Abastecimento,
em todos os índices, e parece
pretender inviabilizar o negócio. Do
alto de sua soberba, não procura
dialogar, não busca convencer, não quer
ouvir os trabalhadores. E o efeito não
poderia ser diferente: além dos
péssimos resultados, possui o pior
clima organizacional de toda a
Petrobrás.

Já sabíamos que na gerência da
Reduc há muitos pernas-de-pau e agora
descobrimos que também há outros
tantos caras-de-pau. No informativo
Reduc Digital, de 18 de fevereiro
último, a empresa afirma que houve
entendimentos para alteração dos
horários de turno, supõe-se que com
o Sindicato, desde meados do ano
passado, o que não é verdade. Em
momento algum o Sindipetro Caxias
concordou com qualquer mudança no
horário do turno. Ao contrário, há

Mudança de horário: gerência

desrespeita trabalhadores e Sindicato

cerca de um ano, quando informado da
pretensão da Reduc, pediu à gerência
que apresentasse estudos de impacto
no relógio biológico dos empregados
e do ganho de produtividade e logística
que a empresa teria com a alteração.
No entanto, a refinaria até hoje não
apresentou qualquer dos estudos
solicitados e sequer formalizou ao
Sindicato a alteração do horário.

Para o Sindipetro Caxias, quem tem
que decidir se quer ou não a mudança
do horário, se é boa ou não, se é justa
ou não, são os trabalhadores. Além de
não consultar os empregados do turno,
a empresa começou a informar à

categoria da mudança com somente 02
dias de antecedência. E os
trabalhadores dos Grupos A e D nem
tomaram conhecimento da alteração,
pois estão de folga.

Mobilização. Para demonstrar sua
insatisfação com a mudança do horário
do turno sem qualquer consulta aos
trabalhadores ou sua representação, o
Sindipetro Caxias está convocando
setoriais, conforme tabela em anexo,
para discutir com os trabalhadores do
turno formas de mobilização, como
operação-padrão na emissão de
Permissão de Trabalho (PT) e na
Passagem de Serviço de Turno (PST).

Nas setoriais serão discutidas ainda
as punições ocorridas em razão dos
acidentes de novembro e dezembro de
2009 e o retorno dos trabalhadores
deslocados do turno para o H.A.

Dia Grupo Horário
21 E 7h
21 C 15h
22 D 15h
23 A 7h
25 B 15h

SETORIAIS
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Entre os dias 23 e 25 de fevereiro
acontece a eleição no Sindicato dos
Petroleiros de São José dos Campos,
Estado de São Paulo, que representa
cerca de 900 trabalhadores entre
ativos e aposentados. A chapa 2
“Renovação e Unidade Nacional”,
apoiada pela CUT e pela FUP, se opõe
à atual direção do sindicato, que

Primeira fase de um grande projeto
ecológico que pretende transformar a
Reserva Ambiental dos Petroleiros em
uma Reserva Particular do Patrimônio
Natural (RPPN), o Horto-Escola será
inaugurado no dia 06 de março, sábado,
às 10h. O Sindicato disponibilizará um
ônibus para os associados que

Os petroleiros de Duque de Caxias
terão uma excelente oportunidade
para debater uma questão que tem
causado distorções e discriminações
entre os trabalhadores da Petrobrás.
No próximo dia 04 de março, quinta-
feira, às 18h, no auditório da sede do
Sindipetro Caxias, será realizado o

Inauguração do Horto-Escola na

Reserva será no dia 06 de março
d e s e j a r e m
comparecer ao
evento, com
saída de sua
sede às 08h.

Parceria do
S i n d i p e t r o
Caxias com o
Instituto Chico
Mendes de
Conservação
da Bio-
diversidade –
ICMBio, do

IBAMA, o Horto-Escola é um
criadouro para produção de mudas de
espécies da mata atlântica certificadas
para reflorestamento de áreas
degradadas e capacitação de pessoas da
comunidade do entorno da Reserva no
plantio de mudas certificadas para
geração de renda complementar e

criação de uma consciência ecológica.
Uma RPPN é uma área privada,

gravada com perpetuidade, com o
objetivo de conservar a diversidade
biológica no Brasil. A criação de uma
RPPN é um ato voluntário do
proprietário de uma área, que decide
transformar toda ou parte desta em uma
Reserva Particular do Patrimônio
Natural, sem que isso ocasione a perda
do direito de propriedade. Este tipo de
reserva tem o objetivo de promover a
educacão ambiental.

Sindipetro Caxias vai realizar seminário sobre RMNR
seminário “Salários, Adicionais e
Remuneração”, onde esses temas
serão debatidos, incluindo o Repouso
Semanal Remunerado e a
Remuneração Mínima por Nível e
Regime, a famigerada  RMNR.

O evento contará com a
participação do assessor jurídico do

Sindicato, Dr. Normando Rodrigues,
que vai esclarecer as possíveis teses
para fundamentação de uma ação
judicial acerca da RMNR. No mesmo
dia será feita uma explanação de como
é calculado o complemento da RMNR
pelo assessor do DIEESE, o
economista Cloviomar Cararine.

Eleição em São José dos Campos: FUP apóia a Chapa 2

Chapa 2 apoiada pela CUT e pela FUP luta pela renovação na direção da entidade
encerra o seu segundo mandato.

Segundo Ilário Gabriel Gomes, que
concorre à presidência do Sindipetro
pela chapa 2, os trabalhadores não
estão satisfeitos com a forma como a
atual diretoria vem administrando o
sindicato. Os petroleiros querem
mudança. “A decisão pela saída da CUT
e da FUP levou a uma desvalorização

do sindicato que afetou diretamente os
trabalhadores. O que nós queremos é
resgatar o sentimento de confiança no
sindicato, na luta por melhores
condições para a categoria no âmbito
regional e nacional.”

A chapa vencedora ficará à frente da
entidade pelo próximo triênio.

*imprensa da FUP


